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N
o ranking nacional de crescimen-
to econômico em 2024, o Nordes-
te (4,1%) ficou na terceira posição, 
atrás do Norte (4,8%) e Sul (4,2%). A 

Resenha Regional do Banco do Brasil, divul-
gada no início de 2025, revelou que a econo-
mia do Nordeste teve um crescimento, no ano 
passado, superior ao da média nacional, com 
um aumento de 3,8% no Produto Interno Bru-
to (PIB), superior ao índice nacional de 3,5%.

Não à toa, o debate Os avanços do Nordeste 
em prol de uma região forte, integrada e compe-
titiva, promovido quinta-feira pelos Diários As-
sociados em Brasília, reconheceu que é preci-
so investir em infraestrutura na região, de mo-
do que os estados-membros também possam 
usufruir e crescer social e economicamente. Ao 
apostar no Nordeste, o governo brasileiro esta-
rá alavancando o crescimento de todo o país. 

Esse entendimento foi consensual duran-
te o debate em Brasília. A conclusão é de que 
a região está entre as soluções das dificulda-
des nacionais, sobretudo quando a transição 
energética passou a ser exigência diante das 
mudanças climáticas. 

O Nordeste brasileiro tem o maior poten-
cial de energia eólica e solar: acumula 68% 
da capacidade de geração de energia reno-
vável. Possui uma vantagem estratégica que 
pode atrair indústrias na corrida pela des-
carbonização. Mas a falta de infraestrutura 
adequada impede que ocorra essa virada, 
alertam especialistas no tema. 

O ministro da Previdência, Wolney Quei-
roz, ao defender a continuidade das políticas 
públicas direcionadas à região, afirmou que 
basta investir e dar condições ao Nordeste 
de se desenvolver. Para o deputado federal 
Pedro Campos (PSB-PE), é preciso dissociar 
da região a imagem de seca, perpetuada ao 
longo de décadas. Reconheceu que os in-
vestimentos e incentivos dados à região nos 

últimos anos promoveram uma melhora no 
cenário local. Mas ainda há muito a fazer. 

O secretário de Governança Fundiária, De-
senvolvimento Territorial e Socioambiental 
do Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), Moisés Savian, destacou os desafios 
para incentivar a produção agrária familiar 
no Nordeste, como a disponibilização de cré-
dito e a adaptação ao clima semiárido, e a im-
portância do desenvolvimento da agricultu-
ra familiar para o restante da sociedade. “Se o 
campo vai bem, a cidade vai bem. Isso pode 
não ser verdade para as grandes cidades, que 
têm indústrias, têm serviços, mas certamente é 
verdade para as pequenas cidades”, discursou 
o secretário durante a abertura do CB.Debate. 

“O Nordeste não é problema, é a solu-
ção”, afirmou Rogério Sobreira, economista 
chefe do Banco do Nordeste (BNB). Embora 
reconheça que a região tem problemas, ele 
garantiu que a “ideia do Nordeste coitadi-
nho realmente passou”. Mas reconheceu a 
necessidade de urbanização das cidades, a 
expansão da fronteira agrícola e a produção 
de energia limpa. Essas iniciativas estão, na 
visão do economista, entre as grandes opor-
tunidades do futuro para a região. 

Há poucos dias, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou que o governo terá co-
mo foco o Nordeste. A expectativa é de que 
o presidente anuncie políticas públicas e in-
vestimentos que atendam às reais necessida-
des da região. O desenvolvimento do Nordes-
te não supre apenas as demandas da região, 
mas é um fator indispensável para o Brasil. 

Ao investir na infraestrutura do Nordes-
te, romper com as profundas desigualdades 
sociais e econômicas e propiciar qualidade 
de vida às populações, o impacto não fica-
rá circunscrito à região. Significará um pas-
so largo para que o Brasil alcance o patamar 
de nação desenvolvida.

Crescimento  
do Brasil passa  
pelo Nordeste

Conselho: respeitem Marrocos
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O Brasil estreia na Copa do Mundo em 
13 de junho de 2026 contra Marrocos. Na 
sequência, enfrenta o Haiti e a Escócia. Há 
quem esteja planejando o churrasco de sá-
bado contando com três pontos na primei-
ra partida. Explico, a partir de agora, por que 
você precisa planejar a festa com moderação. 

Vinte e três de junho de 1998. Marrocos se des-
pede da fase de grupos na Copa do Mundo com 
uma vitória por 3 x 0 sobre a Escócia, insuficiente 
para levá-lo às oitavas de final. Daquele ano em 
diante, os Leões do Atlas amargaram 20 anos de 
abstinência. Voltaram a disputar o principal tor-
neio de seleções da Fifa na Rússia, em 2018.

Os sucessivos fracassos da potência do 
continente africano nas Eliminatórias e nas 
demais competições causaram indignação 
e mobilizaram a elaboração de um proje-
to. O plano de desenvolvimento da base ao 
profissional no futebol masculino e femini-
no do país começou a sair do papel na posse 
do presidente da Real Federação Marroquina 
de Futebol, Fouzi Lekjaa.  A ideia era mapear 
talentos pelo mundo causados pela diáspo-
ra, identificá-los, convencê-los a represen-
tar o país e consolidá-los no mais alto nível.

O rei Mohammed VI tomou as rédeas. In-
vestiu 13 milhões de euros na construção de 
uma academia de futebol para oferecer edu-
cação e desenvolvimento. O espaço dispõe 
de um departamento de medicina esportiva 
de última geração na formação dos profissio-
nais. Alguns em times de ponta da Europa.

Quase 10 anos depois do plantio, Marro-
cos vive a fase da colheita com a conquista 
inédita do Mundial Sub-20 neste ano na vi-
tória por 2 x 0 contra a Argentina, no Estádio 

Nacional de Santiago, no Chile. Esse é ape-
nas o maior feito desde o início do longo 
processo de revolução. A campanha teve vi-
tórias contra a Espanha, o Brasil, a França e 
a Argentina. Chegou às quartas no Sub-17.

Há três anos, Marrocos terminou a Copa 
do Mundo em quarto lugar no Catar depois de 
desbancar a Espanha e Portugal no mata-mata 
antes de esbarrar na França. Empatou com a 
Croácia e derrotou a Bélgica na fase de gru-
pos. No ano passado, alcançou as semifinais 
no torneio masculino de futebol nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. Eliminado pela Es-
panha, conquistou a medalha de bronze com 
uma goleada por 6 x 0 contra o Egito.

Há outros indicadores de que algo acon-
tece no Marrocos. A seleção feminina che-
gou às oitavas de final na Copa do Mundo 
de 2023. A masculina de futsal conquistou a 
Copa das Confederações em 2022 e chegou 
às quartas de final do Mundial em 2021 e em 
2024. Marrocos é uma das seis sedes da Co-
pa do Mundo de 2030 em parceria com Es-
panha, Portugal, Argentina, Uruguai e Para-
guai. Entregou até o Ibn Battuta Stadium com 
seis anos de antecedência.

Quem leu o Guia da Copa do Mundo Sub-20 
que publiquei no Blog Drible de Corpo do Cor-
reio conhece a revolução marroquina. Soube 
do favoritismo no Mundial Sub-20, alertado 
pelo técnico carioca da Arábia Saudita radi-
cado em Brasília, Marcos Soares, na entrevis-
ta que fiz com ele. Marrocos não é só Hakimi, 
astro do PSG. Acabam de sair do forno o cen-
troavante Yassir Zebiri, artilheiro do Mundial 
Sub-20. Othmane Maamma foi eleito o melhor 
jogador do torneio. Respeito é bom!
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Nordeste

Por décadas ou séculos, 
o Nordeste era visto como o 
celeiro da pobreza. Milhões 
de nordestinos migraram pa-
ra o Sudeste, Centro-Oeste e 
Sul em busca de uma chan-
ce de vida melhor. As secas 
rigorosas todos os anos com-
prometiam a produção de 
alimentos. Incontáveis ve-
zes, as  emissoras de TV, jor-
nais e revistas exibiam ima-
gens cabras e bois esquelé-
ticos mortos no solo árido e 
plantações perdidas por falta 
de chuva.O interesse de vá-
rias instituições investirem 
no Nordeste renova a espe-
rança de pessoas que, co-
mo eu, deixaram a região em 
busca de oportunidades me-
lhor, como o debate exibido 
ontem pelo YouTube do Cor-
reio Braziliense. Parabéns 
ao jornal pela iniciativa e a 
todos que participaram do 
debate, e mostraram as po-
tencialidades da região para 
tornar o nosso país melhor e 
mais justo.

 » Alfredo Gomes

Paranoá

Violência

Assusta ver como tantos 
homens continuam omissos 
diante da violência que cai 
sobre nós dia após dia, como 
se não fosse problema deles 
e dói perceber que, enquan-
to isso, muitas mulheres não 
se protegem, não se apoiam 
e ainda encontram força 
apenas para julgar umas às 
outras, essa mistura de si-
lêncio masculino e rivalida-
de feminina só alimenta um 
ciclo que deveria revoltar to-
do mundo. É hora de acordar 
juntas e sem medo.

 » Sebastiana Aguiar

Brasília

Desigualdade

Há momentos em que 
não acredito nos dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
nem de outras instiuições 

que divulgam dados sobre 
a redução ou aumento des-
sa ou daquela mazela so-
cial e de muitas outra. Che-
ga ao nosso conhecimento 
que a fome e a miséria estão 
diminuindo no país. Acho 
que é verdade, pois o pro-
grama Bolsa Família atende 
a milhões de pessoas. Mas 
quando chegamos à peri-
feria do DF, vem a dúvida. 
Na bainha da capital da Re-
pública, há situações cons-
trangedoras, desde a qua-
lidade das habitações até 
a despensa das famílias. 
Constatam-se que as condi-
ções de vida são miseráveis. 
Quando indagamos o que 
o poder público vem fazen-
do para mudar aquela rea-
lidade várias mulheres, em 
sua maioria, e homens com 
dificuldades dizem que não 
têm apoio de ninguém. A 
cena se repete quando che-
ga-se aos prontos-socorros 
dessas localidades, onde 
faltam médicos, remédios 
e o atendimento não digno 
para um ser humano, inde-
pendemente da sua condi-
ção social ou econômica. As 
desigualdades são reais, as-
sim como a fome de muitos.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Havelange

A meu ver, João Havelan-
ge foi o maior dirigente es-
portivo da história. Nessa li-
nha, o Prêmio inédito da Fifa 
chamado de “Prêmio da Paz”,  
que a entidade dará ao pre-
sidente Donald Trump (Cor-
reio, Esportes, 5/12) merece 
ser chamado de Prêmio João 
Havelange. Uma vida dedi-
cada ao futebol. Quando as-
sumiu a presidência da Fifa, 
a entidade era um pardiei-
ro. Com competência e luci-
dez, Havelange transformou 
a entidade numa potência 
esportiva e financeira. Uniu 
o mundo e raças com o fute-
bol. Dia 8 de maio de 2026, 
Havelange completaria 109 
anos de idade. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Os eleitores que confiaram seus 
votos aos parlamentares esperam 

que eles trabalhem seriamente, 
sem justificativas de ausência. 

Os recursos públicos não podem 
ser administrados por quem 

escolhe estar longe da função. 
Mandato é dever, não privilégio!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Lamentações: já que o Trump “não 
tá nem aí”, Eduardo Bolsonaro 

correu e procurou o Netanyahu.
Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico

Propor PEC absurda para 
blindar político bandido, pode. 
Blindar legalmente o STF que 

julga esses bandidos, não.
Antônio Matoso Filho — Lago Norte

Às vezes, a vaidade faz você 
enxergar a vitória de uma batalha 

ao custo da perda da guerra 
inteira. O voto do povo brasileiro 

falará mais alto e contundente 
nos ex-senadores em 2026, não?

Ken Deva — Brasília

Não há Brasil que mereça uma 
reedição do drama bolsonarista 

no comando do país.
Elvira Costa — Lago Norte

Bolsonaro escolhe seu filho Flávio 
para disputar a Presidência no 

próximo ano. Isso para esquerda 
é mais uma notícia boa do que 
ruim e deve estar fazendo festa 

neste momento. Nunca esse 
senador conseguirá vencer Lula!

Thiago Pires — São Sebastião

Brasília é a capital das frutas: as 
mangas, as jacas, as amoras. No fim 

do ano, as árvores frutíferas garantem 
delícias, de graça, para os brasilienses. 

Estão espalhadas pela cidade, 
principalmente no Plano Piloto.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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